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DO PORTUGUÊS PARA ITALIANO: APRENDER A LER E COMPREENDER 







Neste estudo refletiremos sobre a didática do português língua estrangeira destinada a 
italófonos e particularmente sobre a formação em tradução do português. No início da 
formação universitária, as performances dos alunos apresentam vários pontos fracos, 
tanto em relação à capacidade de leitura e de compreensão dos textos originais em 
português, como na fraca qualidade das traduções. Em particular, esses estudantes não 
sabem aproveitar as informações fornecidas pelo contexto linguístico assim como os 
conhecimentos prévios que ajudam a compreender o significado do texto original. 
Quanto à abordagem à tradução na direção português-italiano, eles escolhem 
automaticamente um enfoque mot à mot que inevitavelmente é causa de numerosas 
interferências. O enfoque que propomos para encarar esses problemas é o da 
Intercompreensão e a ferramenta que escolhemos é Eurom5, um método de 
ensino/aprendizagem das línguas românicas baseado nos princípios da 
Intercompreensão. Esta ferramenta, mesmo que se limitando ao desenvolvimento das 
habilidades receptivas em cinco línguas românicas, fomenta uma reflexão teórica e 
prática sobre o processo de leitura e compreensão, permitindo consolidar no estudante 
as competências tradutórias e de reformulação que lhe permitirão elaborar um texto 
traduzido livre das interferências e dos erros que caracterizam frequentemente as 
traduções entre línguas românicas, incluindo a nível profissional. 
 
 






Na primeira fase da formação universitária em língua e tradução português, os 
estudantes italófonos manifestam frequentemente algumas fragilidades em relação à sua 
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capacidade de ler e compreender os textos, só parcialmente imputáveis ao baixo nível 
dos conhecimentos linguísticos. Essencialmente, esses estudantes não exploram quase 
nunca as indicações e as informações sugeridas pelo contexto imediato nem os 
conhecimentos previamente acumulados acerca do assunto tratado. Tudo isso se reflete 
na prática, em sala de aula como autonomamente, da tradução do português para o 
italiano, na qual a reformulação segue invariavelmente uma abordagem mot à mot, com 
frequentes blocos perante as palavras desconhecidas e com numerosas interferências de 
diferente tipologia, como decalques lexicais e construções sintáticas alheias à língua 
italiana (Pippa, 2007; 2012). Frequentemente, os aprendizes selecionam palavras mais 
ou menos relacionadas à etimologia mas com um significado diferente ou não pertinente 
para a situação específica. Dois exemplos (Pippa, 2007:246): 
 
(1a) É aqui que começa a face negra de todo o processo 
(1b) È qui che comincia la faccia nera di tutto il processo  
(2a) A brutal exploração de que são vítimas os imigrantes 
(2b) La brutale esplorazione di cui sono vittime gli immigrati 
 
Os efeitos dessas interferências, isto é, o impacto sobre o significado 
transmitido, podem ter diferente intensidade. Em alguns casos, apenas produz-se no 
leitor um efeito de desorientação (1b); em outras ocasiões, pelo contrário, o decalque 
envolve a cadeia sintagmática, a coesão e a coerência textual (2b). Devido à aparição 
frequente dessas interferências e decalques, torna-se claro para nós que é necessário, no 
ensino/aprendizagem da tradução, superar a abordagem da transcodificação e orientar os 
alunos para uma compreensão profunda e autônoma do texto original e para uma 
reescritura do texto na tradução. A este respeito, é necessário um esforço de elaboração 
que tenha em conta tanto o nível analítico e a representação linguística dos elementos 
lexicais e textuais como o nível global da representação semântica e das situações 
evocadas, ligando a informação lexical ao contexto linguístico e ao conhecimento do 
assunto e do mundo (Garzone, 2004:112). 
Em conclusão, o primeiro passo a dar com esses estudantes é ajudá-los a 
reforçar a capacidade de compreender o sentido do texto original em português, tanto no 
que se refere ao input linguístico como no que diz respeito aos processos inferenciais 
top-down. Para fazer isso, propomos aproveitar a abordagem plurilíngue baseada na 
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intercompreensão entre línguas românicas, em particular o método de 
ensino/aprendizagem Eurom5 (Bonvino et al., 2011).  
 
 
1. Uma definição de Intercompreensão 
 
A Intercompreensão nasceu de uma ideia da linguista Blanche-Benveniste 
segundo a qual, dado que as línguas românicas se assemelham entre si, as pessoas que 
falam uma delas como língua materna deveriam ser capazes de compreender as outras 
explorando as semelhanças (Bonvino et al., 2011:XIV). A ilustre autora queria deste 
modo dar nova difusão e força às línguas românicas, à herança latina, mesmo quando na 
Europa o inglês se afirmava em muitos setores como língua franca. Por isso, na década 
dos anos 90 do século XX, realizou com outros colegas europeus algumas 
experimentações sobre as línguas românicas. Esses estudos deram resultados muito 
encorajantes. Antes de mais, os estudantes de línguas maternas românicas 
compreendiam muito mais do que pudessem imaginar e em poucos meses atingiam um 
bom nível receptivo nas outras línguas da mesma família. Através de numerosas 
experimentações, foi possível lançar os alicerces de um novo método de ensino e de 
aprendizagem segundo uma perspectiva inovadora: a Intercompreensão. O método 
fundamentava-se, além da semelhança entre as línguas românicas, em três linhas 
principais: a transferibilidade dos saberes, a abordagem simultânea à aprendizagem das 
línguas e as caraterísticas do processo de leitura.  
No que diz respeito à primeira linha, os aprendizes de um mesmo grupo 
linguístico são encorajados a explorar os elementos linguísticos normalmente pouco 
aproveitados pela tendência a considerar a proximidade linguística mais um problema 
do que um recurso. Sabemos muito bem que ainda hoje, nas práticas de ensino das 
línguas estrangeiras, é viva a convicção de que, para aprender uma língua sem 
interferências, é necessário pôr de lado a L1 e deixar espaço à língua estrangeira, porque 
a influência da primeira é negativa e causa de erros. Este preconceito é enganoso e leva-
nos a ignorar os aspectos de evidente transparência entre as nossas línguas românicas. A 
didática da Intercompreensão, seguindo uma visão oposta, baseia-se nas proximidades e 
quer sublinhar as semelhanças para poder reforçar nos aprendizes as capacidades de 
compreensão mútua.  
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Um conceito fundamental da Intercompreensão é o de ‘competência parcial’: 
 
É também nesta perspectiva que o conceito de competência 
parcial numa dada língua é significativo: não se trata apenas de 
nos darmos por satisfeitos, por razões de princípio ou de 
pragmatismo, com o desenvolvimento de um domínio limitado 
ou compartimentado de uma língua estrangeira, mas sim de 
encarar esta proficiência – imperfeita num dado momento – 
como fazendo parte de uma competência plurilingue que a 
enriquece. (QECR § 6.1.3.4.) 
 
A ideia de ‘competência parcial’, funda-se assim na capacidade de separar as 
diferentes habilidades, isolando, por exemplo, as de recepção (escrita/oral) daquelas de 
produção (escrita/oral). Os aprendizes atingem muito mais rapidamente as primeiras do 
que as segundas e é precisamente este desnível que constitui um dos conceitos 
principais da Intercompreensão. Aliás, a abordagem ao estudo das línguas mudou 
radicalmente nas últimas duas décadas: 
 
a finalidade do estudo das línguas modificou-se profundamente. 
Não se trata já de alcançar ‘mestria’ em uma, duas ou mesmo em 
três línguas (cada uma colocada no seu lugar), tendo como 
modelo final o “falante nativo ideal”. Em vez disso, a finalidade 
passa a ser o desenvolvimento de um repertório linguístico no 
qual têm lugar todas as capacidades linguísticas. (QECR, § 1.3) 
 
Achamos que o processo de aquisição das competências tradutórias do 
português para italiano em estudantes italófonos com conhecimentos linguísticos e 
culturais elementares pode se beneficiar grandemente desse novo método que, graças 
também ao papel da facilitação do tutor, é capaz de melhorar as habilidades receptivas 
e, por conseguinte, a capacidade de lidar com uma complexidade lexical e textual que é 
surpreendente num aluno que dá seus primeiros passos no mundo da tradução (Bonvino; 





2. EuRom5, um método para compreender as línguas 
 
A ferramenta que propomos é, como antecipamos, Eurom5, um método de 
ensino/aprendizagem das línguas românicas que se baseia nos princípios da 
Intercompreensão e que é pensado para falantes de cinco línguas românicas: português 
(P), espanhol (E), catalão (C), italiano (I) e francês (F). Este método é usado no período 
inicial da formação em tradução português – italiano, tanto na sala de aula como na 
modalidade de autoaprendizagem. O objetivo é fortalecer nos estudantes a capacidade 
de leitura e compreensão de simples textos jornalísticos, para poder depois encarar o 
processo tradutório, com melhores competências na reformulação e na produção de um 
texto de chegada livre de interferências do português. A especificidade do percurso de 
Eurom5 baseia-se antes de mais na abordagem simultânea às línguas, na 
transferibilidade do processo de compreensão entre línguas românicas e, por fim, na 
atenção aos aspectos do processo de leitura (Bonvino et al., 2011:4 ss). 
O primeiro aspecto é a simultaneidade do contato com as línguas. Em cada 
sessão de trabalho enfrenta-se a leitura de textos em diversas línguas estrangeiras. O 
contato contemporâneo com várias línguas favorece a transversalidade da aprendizagem 
e permite reutilizar as estratégias de compreensão, explorando a origem comum das 
línguas e umas semelhanças a todos os níveis que facilitam a compreensão recíproca.  
O léxico é o fator principal no processo de compreensão de um texto. Um léxico 
transparente nas várias línguas facilita sempre o acesso ao significado. “É o que se 
observa na família das línguas românicas onde os elementos lexicais potencialmente 




Um outro fator está ligado à leitura. Na língua estrangeira o leitor tende 
frequentemente a ler palavra por palavra, tentando compreender tudo. O objetivo do 
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método EuRom5 é, em primeiro lugar, levar o aprendiz “a compreender o texto através 
de uma abordagem global do sentido, aprendendo a reutilizar os mecanismos de leitura 
na língua materna, os conhecimentos do mundo e aproveitando o contexto linguístico e 
extralinguístico” (4). Paralelamente, EuRom5 favorece uma reflexão sobre a língua 
materna, contribuindo para o desenvolvimento da consciência linguística. No que 
concerne o ensino, as línguas são frequentemente concebidas como unidades distintas, 
mas EuRom5, querendo superar esta visão, propõe encarar a aprendizagem de um ponto 
de vista plurilíngue. Nesta perspectiva, o objetivo do leitor é a compreensão, que pode 
também ser “aproximada”. Como afirma Blanche-Benveniste (2008:58), um bom leitor 
na sua L1 chega a compreender um texto sem progredir palavra por palavra mas 
baseando-se em inferências a vários níveis. No entanto, quando pretende traduzir, o 
estudante iniciante fica bloqueado na palavra que não conhece e nem sequer tenta inferir 
o significado da expressão lexical, como aparece no exemplo seguinte:  
  
Era uma mulher casada, mas que se dava muito mal com o marido 
Era una donna sposata ma che            molto male con il marito 
 
O bom leitor, pelo contrário, aceita, por um período mais ou menos longo, dispor de 
diversos tipos de compreensão, mais ou menos precisos. Há que dizer que muitas vezes 
uma palavra que cria dificuldades pode ser percebida graças ao contexto linguístico 
sucessivo ou porque o tema geral sugere um número limitado de possibilidades. Segue 
um exemplo com palavras não transparentes (em negrito) nas cinco línguas românicas 
consideradas mas que conseguimos compreender fazendo referência ao contexto 






Esta abordagem à leitura aparece muito interessante porque permite evitar o mot 
à mot, favorecendo, pelo contrário, a análise e a interpretação do significado global da 
oração e do texto. 
 
 
3. Eurom5,  o manual e sua estrutura 
 
O volume Eurom5 é composto por vinte textos para cada uma das línguas 
consideradas, ou seja, o português, o espanhol, o catalão, o italiano e o francês. Os 
títulos de cada texto (artigo de jornal) são traduzidos nas outras quatro línguas para 
apresentar sinteticamente o assunto e assim facilitar a compreensão global, como neste 




O segundo tipo de ajuda, ao lado do texto, facilita a aquisição das estratégias de 
leitura e de compreensão. Tais estratégias dependem, por vezes, da estrutura sintática do 




São várias as observações sobre as estratégias de compreensão e de tradução do 
léxico não transparente. As tabelas lexicais, por exemplo, fornecem a tradução nas 






Além disso, os textos assinalam as referências à gramática da leitura, no final do 
manual. As informações contidas na gramática permitem desenvolver progressivamente 






4. A leitura e a transposição de sentido 
 
Desde o início da sessão, a tarefa do estudante é facilitada pela ajuda da tradução 
do título em todas as línguas, incluindo a L1 do leitor. Esta tradução tem a tarefa de 
ativar a expectancy grammar, por um lado, e habituar o leitor as outras quatro línguas 
românicas. Também é fornecida uma leitura em voz alta do texto inteiro por parte de 
um speaker de língua materna. A leitura é importante porque facilita a compreensão 
mediante uma abordagem global do significado e porque aclara a construção da frase e 
o agrupamento das palavras, assinalando as informações mais relevantes (Bonvino; 
Fiorenza; Pippa, 2011). Pode também esclarecer uma grafia opaca, dado que o som das 
palavras pronunciadas pelo speaker permite, às vezes, compreender a proximidade entre 





Apesar da grafia opaca, por exemplo para um italófono, a pronúncia destaca a 










Depois de ouvir a leitura, o estudante deve esforçar-se para perceber o 
significado do texto de forma independente. Normalmente o aprendiz aceita esse 
desafio com motivação e fica surpreendido ao compreender muito mais do que ele 
esperava. Falando em voz alta, ele fornece uma tradução aproximada, que no método 
Eurom5 é chamada ‘transposição do texto em L1’. Este é um enfoque parecido à técnica 
think-aloud (pensar em voz alta), que permite reconstruir o caminho de aprendizagem 
do estudante, caracterizado por uma modalidade de seleção para reajustes progressivos. 
É uma maneira para averiguar a compreensão do texto, e para compartilhar com os 
outros estudantes o percurso realizado. O tutor só intervém verbalmente no caso de 
dificuldades graves, encorajando o aprendiz e estimulando a cooperação e a troca de 
ideias entre alunos. 
 
 
5. Da transposição à tradução  
 
A tradução dos textos de Eurom5 não constitui o objetivo do leitor mas uma 
ferramenta de conhecimento destinada a favorecer e assegurar o processo de 
compreensão. Sabemos, em particular, que a compreensão se realiza através de uma 
alternância de processos que os especialistas chamam de top-down e que definimos 
como abordagem global ao sentido, inferência, recurso aos conhecimentos 
enciclopédicos etc., e processos bottom-up, como a segmentação das palavras, a 
identificação de correspondências etc. Por um lado, as ajudas oferecidas de baixo para 
cima são destinadas a favorecer a consciência da transparência lexical e das 
correspondências entre as diferentes línguas; por outro lado, as ajudas que vêm de cima 
para baixo, principalmente por inferência, constituem traduções que são fortemente 
influenciadas pelo contexto e que são afetadas por processos de aproximação, 
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generalização e de modulação do sentido (Bonvino; Fiorenza; Pippa, 2011:177). A 
pluralidade das escolhas adotadas em Eurom5 quer, essencialmente, incentivar o 
aprendiz a encontrar autonomamente o seu percurso de compreensão. 
A ideia desta experiência didática, com Eurom5, na Universidade Roma Tre é, 
de fato, melhorar as habilidades de leitura e compreensão do texto escrito português 
(mas também nas outras línguas românicas) e ao mesmo tempo superar essa abordagem 
tradicional da tradução que coloca entraves para o desenvolvimento de boas 
competências tradutórias . 
Não é fácil para um estudante italófono que dá os primeiros passos no estudo de 
uma língua estrangeira, mesmo que próxima do italiano como o português, encarar o 
desafio da tradução. Essa tarefa implica a exploração de recursos cognitivos, 
linguísticos e culturais significativos. Nesse sentido, um instrumento, uma metodologia 
como Eurom5 é muito eficaz porque permite um rápido melhoramento da abordagem da 
tradução, o desenvolvimento de estratégias e a solução dos problemas mais frequentes 
no início da formação. É o contexto global, e não a palavra isolada, a constituir o ponto 
de referência para poder inferir o significado de um termo que não foi imediatamente 
percebido. O estudante de tradução, mediante o percurso de Eurom5, poderá adquirir 
uma melhor capacidade de analisar os elementos da oração e aprender a controlar a 
articulação lógica e semântica do texto. Desta forma, superando a abordagem 
tradicional, ele poderá contar com bases sólidas para construir e aperfeiçoar as suas 
competências tradutórias. 
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